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Doces & Salgados

Mulheres solteiras têm renda 62% 
maior que as casadas
Pesquisa da FGV analisa as relações entre a 
economia e o casamento separando os sexos
09/06 - 15:22  
 
Fonte : Da Redação 
 

Mulher solteira procura, mas n ão perde tempo. A 
dificuldade de encontrar o par ideal é compensada por 
outra conquista: a renda das mulheres sozinhas passou 
a ser 62% maior do que a das acompanhadas. Quanto 
mais ricas, mais educadas, mais urbanas e mais velhas, 
mais as mulheres tendem a viver sozinhas nos tempos 
atuais. É o que revela o estudo "Sexo, casamento e 
economia",  divulgada nesta quinta -feira pela Fundação 
Getúlio Vargas.  

A pesquisa destaca que o percentual de mulheres 
sozinhas subiu de 35% para 38% entre 1970 e 2000. 
Trata-se do período em que as brasileiras entraram em 
massa no mercado de trabalho.   
 
Nesse per íodo, o número de descasadas quase dobrou: 
passou de 4% para 7%. "As mulheres fizeram uma 
verdadeira revolu ção no mercado de trabalho e agora 
ganharam mais independ ência e o direito de escolher se 
querem ficar sozinhas ou acompanhadas", disse o 
pesquisador da FGV, Marcelo Neri.  
 
Ele acrescentou que a legitima ção em relação aos 
direitos da mulher, adquiridos no per íodo, também 
contribui para isso. Hoje, as pensões alimentícias já são 
a terceira maior fonte de renda dessas mulheres. No 
mesmo per íodo, a propor ção de casamentos informais, 
as chamadas uni ões consensuais, quadruplicou, 
passando de 4% para 16%.   

Reduto de solteiras 

Quase cinco de cada dez brasileiras solteiras e sem 
companheiro acima de 20 anos vivem no Distrito 
Federal, segundo o estudo da FGV. Por unidades da 
federação, o DF lidera esse ranking (44,32%), seguido 
do Rio de Janeiro (43,10%) e Pernambuco (42,43%). 
Já entre os homens, a Bahia apresenta o maior 
contingente de homens desacompanhados (35,17%).  
 
Oito entre 10 munic ípios brasileiros com maior taxa de 
mulheres solteiras são baianos, entretanto. Isso mostra 
que nas capitais existe uma alta taxa de solid ão, tanto 
masculina como feminina, o que já leva os estudiosos a 
adotar o termo "capitais da solid ão". Nas capitais, a 
cidade com mais mulheres sem companheiro é Salvador 
(50,90%). Belo Horizonte é a cidade com mais homens 
solteiros (39,16%).  
 
Marcelo Neri, disse que a pesquisa localiza no territ ório 
brasileiro os locais em que as pessoas est ão mais 
acompanhadas ou sozinhas e as diferentes modalidades 
de uniões e solidão conjugais.  
 
Neri revelou que Minas Gerais é o estado onde há maior 
proporção de viúvas e solteiras, enquanto o maior 
contingente de divorciadas est á em São Paulo e o de 
casadas em Santa Catarina. Já as casadas só no 
religioso se encontram mais no Piau í e as uniões 
consensuais s ão registradas em maior número na 
região Norte, com destaque para o Amap á.  

A pesquisa mostra que em Mato Grosso est á o maior 
número de mulheres acompanhadas, em função 
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principalmente da forte imigração masculina.  

A solid ão é senhora 

De modo geral, os comportamentos conjugais s ão 
bastante distintos entre homens e mulheres, elas 
atingem maiores taxas de solid ão em idades mais 
avançadas, enquanto eles são mais sozinhos na 
juventude, caminhando em dire ção ao matrim ônio ao 
longo do ciclo da vida.  

A partir dos 35 anos de idade,  a diferença entre as 
taxas de solid ão de mulheres e homens cresce - cerca 
de 1 ponto percentual a cada ano at é a terceira idade. 
Na casa das pessoas com mais de 60 anos, a taxa de 
solidão entre as mulheres chega a 2,6 vezes a dos 
homens. Padrão muito similar é encontrado em 1970. 

Existem algumas explica ções para isso, além da maior 
independência econômica feminina conquistada nos 
últimos anos, saber. Uma delas é o fato das mulheres 
viverem cada vez mais que os homens. Outra 
justificativa é a maior preferência de mulheres por 
homens mais velhos (e/ou vice-versa).  

A diversidade conjugal é outro tópico destacado pelo 
estudo. Em 2000, 49,6% dos casamentos ocorria entre 
os mesmos grupos educacionais contra 56,7% de 1970. 
Al ém da melhor diversidade educacional que pode ser 
benéfica para a equidade educacional (e de renda) das 
próximas gera ções da sociedade vista como um todo.  

Houve também melhora dos n íveis educacionais por 
exemplo a moda entre todas as combina ções 
educacionais de chefes e c ônjuge que era entre pessoas 
sem instru ção em 1970 passa para casais que 
coincidem na faixa de 4 -7 anos completos de estudos 
em 2000.  
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